
 

UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

 

DISCIPLINAS OPTATIVAS 
 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 

 

 

Nome da Disciplina: 

Agroecologia: teorias, experiências e práticas 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

A agroecologia é uma frente de resistências aos problemas socioambientais gerados pelo modelo de 

sociedade capitalista contemporâneo, em especial no rural. O curso tem como proposta debater 

aspectos teoricos que fundamentam o debate sobre agroecologia, bem como proporcionar aos 

estudantes um panorama das experiências consolidadas no território.  

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ABA, Associação Brasileira de Agroecologia. Caderno de metodologias: inspirações e 

experimentações na construção do conhecimento agroecológico / A. Biazoti, N. Almeida, P. 

Tavares (org.) Viçosa: UFV, 2017. 

ALTIERI, Miguel. Agroecologia: bases científicas para uma agricultura sustentável. 3ª ed., 

(revista e ampliada), São Paulo/Rio de Janeiro: Expressão Popular/AS-PTA, 2012 

CARDOSO, Irene, FERRARI, Eugênio. Construindo o conhecimento agroecológico: trajetória 

de interação entre ONG, universidade e organizações de agricultores. Agriculturas, 3:28-32, 

2006 

DIEGUES, A. C. Enciclopédia Caiçara - V. 1: O Olhar do Pesquisador. 1. ed. São Paulo: 

Hucitec e NUPAUB, 2004 

MACIEL, Alba Costa (Org.). Cura, sabor e magia nos quintais da Ilha Grande. Coleção Ilha 

Grande, v. 1. Rio de Janeiro: EdUERJ, 2003. 

PETERSEN, P.; DAL SÓGLIO, F.; CAPORAL, F. R. A construção de uma ciência a serviço do 

campesinato: trajetória, desafios e perspectivas da Agroecologia nas instituições científico-

acadêmicas Brasileiras. In: PETERSEN, P. (Org.). Agricultura familiar camponesa na construção 

do futuro. Rio de Janeiro: AS-PTA, 2009. 

PRIMAVESI, A. Manejo Ecológico do Solo: a agricultura em regiões tropicais. São Paulo: 

Nobel, 2002. 



SEVILLA GUZMÁN, Eduardo. Agroecología y agricultura ecológica: hacia uma 

“re”construcción de la soberania alimentaria. In: Agroecología, 2006, n.1, p. 7-18. 

TOLEDO, V. M; BARRERA-BASSOLS, N. A memória biocultural. A importância ecológica 

das sabedorias tradicionais. São Paulo, Editora Expressão Popular, 2015. 
 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Áreas Protegidas, Gestão do Território e Comunidades Tradicionais 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Origem e evolução das Áreas Naturais Protegidas no Brasil e no mundo; Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação e seus desdobramentos; Conflitos por território e a relação com população 

residente, povos e comunidades tradicionais; Etnoconservação, sociobiodiversidade e manejo da 

natureza. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras tradicionalmente ocupadas: processos de 

territorialização, movimentos sociais e uso comum. Revista Brasileira de Estudos Urbanos e 

Regionais V.6; Nº1. Maio, 2004. p  9 – 32. 
ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Terras de preto, terras de santo, terras de índio: uso comum e conflito. 

Brasil Rural em Debate. Brasília: CONDRAF-MDA, 2010, p. 104-136 

ARRUTI, José Maurício. A emergência dos remanescentes: notas para o diálogo entre indígenas e quilombolas. 

Mana (Rio de Janeiro), Rio de Janeiro, v. 3, n.2, p. 7-38, 1997.  

DIEGUES, Antonio Carlos Sant'ana. A Mudança como modelo cultural: o caso da cultura caiçara e a urbanização. 

In: Antonio Carlos Diegues. (Org.). Enciclopédia Caiçara - V 1 - O Olhar do Pesquisador. 1ed.São Paulo: Hucitec, 

NUPAUB e CEC, 2004, v. 1, p. 21-48 

DIEGUES, Antonio Carlos Sant'ana. Saberes Tradicionais e Etnoconservação. In: Antonio Carlos Sant´Ana 

Diegues; Virgilio M. Viana. (Org.). Comunidades Tradicionais e Manejo dos Recursos Naturais da Mata Atlântica. 

2ed.São Paulo: Hucitec / Nupaub, 2004, v. 1, p. 9-22. 

LEROY, Jean Pierre. Mercado ou Bens Comuns? O papel dos povos indígenas, comunidades 

tradicionais e setores do campesinato diante da crise ambiental. Rio de Janeiro: FASE – 

Federação de Órgãos para Assessoria Social e Educacional, 2016, 44p. 

PRADO, Rosane Manhães. Viagem pelo conceito de populações tradicionais, com aspas. In: 

Carlos Alberto Steil ; Isabel Cristina de Moura Carvalho. (Org.). Cultura, percepção e ambiente. 

Diálogos com Tim Ingold. 1ed.São Paulo: Terceiro Nome, 2012, p. 183-189 (leitura complementar 

I). 
BENSUSAN, Nurit; PRATES, Ana Paula. (Org.). A Diversidade Cabe na Unidade? Áreas Protegidas no Brasil. 

1ed.Brasilia: IEB Mil Folhas, 2014, v. 1, p. 398-434. 

 

  

http://lattes.cnpq.br/1596401343987246
http://lattes.cnpq.br/1596401343987246
http://lattes.cnpq.br/5528125458118360
http://lattes.cnpq.br/3893295529712777
http://lattes.cnpq.br/3893295529712777
http://lattes.cnpq.br/3893295529712777
http://lattes.cnpq.br/3384032835913231


 

UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Formação territorial e impactos ambientais na Baía da Ilha Grande 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Formação territorial da Baía da Ilha Grande, inserção no Brasil colonial e no sistema mundial; emergência de territórios 

alternativos no século XX; grandes empreendimentos e abertura da rodovia Rio-Santos e seus impactos; planos 

turísticos e política patrimonial; conflitos territoriais e ambientais. 

Sigla do Depto:   Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

COTRIM, Cassio. Vila de Paraty. Rio de Janeiro: Editora Capivara, 2012. 

MACHADO, Lia. Angra dos Reis: por que olhar para o passado? Em: Diagnóstico sócio-ambiental do município 

de Angra dos Reis, Convênio FURNAS-UFRJ, Rio de Janeiro, 1995. 

FEITOSA, Annagesse; SILVA, Iby M. Conflitos por terra e repressão no campo na região da Costa Verde, Litoral 

Sul Fluminense. In: L. S. Medeiros (coord.). Conflitos por terra e repressão no campo no estado do Rio de Janeiro 

(1946-1988): relatório final. Rio de Janeiro: CPDA, 2015. 

RIBEIRO, José Rafael. Meio ambiente, desenvolvimento e democracia: SAPE, a difícil trajetória do movimento 

ambientalista em Angra dos Reis. Dissertação de Mestrado em Geografia, UFF, Niterói, 2007 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Fundamentos de Geoecologia 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Geoecologia, visão histórica. A paisagem na perspectiva sociocultural e da natureza. As esferas 

terrestres. Sistemas. Interações no sistema da paisagem. Padrões espaciais e dinâmica da paisagem. 

Biomas. Conservação da biodiversidade. Mudanças ambientais e implicações na dinâmica da 

paisagem. Geoecologia e planejamento e gestão territorial. 
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BERTALANFFY, L.V. (1975). Teoria Geral dos Sistemas. Ed. Vozes. 

CASTRO JUNIOR, E. (1998). Ecologia da Paisagem e os Sistemas de Informações Geográficas: uma perspectiva 

para o manejo e conservação da biodiversidade. Revista PPGG-UFRJ, v.2, no 2, pp.152-162 

CORREA, R.L. e Rosendahl, Z. (1998) Paisagem, tempo e cultura. Rio de Janeiro (Ed UERJ) 

FORMAN, R.T.T. (1995). Land Mosaics – The Ecology of Landscape and Regions, Cambridge University Press, 

632 p, ISBN 9780521479806, Cambridge, UK 

HUGGETT, R.J. (1995). Geoecology: an evolutionary approach. London: Routledge. 324 pp.  

Rodriguez, J.M.M.; Silva, E.V. e Cavalcanti, A.P.B. (2013) Geoecologia das Paisagens -  Uma visão geossistêmica 

da análise ambiental. Edições UFC, Fortaleza. 

SAUER, C.O. (1925) A morfologia da paisagem. In: Correa, R.L. Rosendahl, Z. (organizadores) 1998, Paisagem , 

tempo e cultura. Rio de Janeiro (Ed UERJ): 12-74 

SOCHAVA, V.B. (1977). O estudo de geossistemas. Métodos em questão, IG-USP, São Paulo, n.16. 

 

 

 

 

 

 

  



 

UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Geopolítica e governança socioambiental 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

 30  0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Padrões de Desenvolvimento e a Relação com o Meio Ambiente. Mudanças climáticas, "grande 

aceleração", limites planetários e Antropoceno. Economia política do meio ambiente e ecologia 

política. Desenvolvimento sustentável. Contas nacionais e Recursos Naturais. Agendas de 

Desenvolvimento das Nações Unidas.  

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

Padrões de desenvolvimento econômico (1950–2008): América Latina, Ásia e Rússia. – 

Brasília: Centro de Gestão e Estudos Estratégicos, 2013. v.1; v.2; total 924 p. 

Transformando nosso mundo: A Agenda 2030 para o Desenvolvimento Sustentável. 

Resolução da Conferência das Nações Unidas aprovada em 25 de setembro de 2015. 
ALVES, P. A. - ODS e Políticas Públicas no Brasil. Linha do Tempo. ENAP, 2018. 

https://exposicao.enap.gov.br/exhibits/show/ods-brasil 

PAULANI, L.M.; BRAGA, M.B. A Nova Contabilidade Social. São Paulo: Saraiva, 2000. 

PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A globalização da natureza e a natureza da globalização. Rio de Janeiro: 

Record, 2007 

VEIGA, José Eli da. A desgovernança mundial da sustentabilidade. São Paulo: Editora 34, 2013. 

LEFF, Enrique. Ecología política en América Latina: un campo en construcción. Sociedade e Estado, vol. 18, 

jan/dez. 2003 

MARTINE, George; ALVES, José E. D. Economia, sociedade e meio ambiente no século XXI. Revista Brasileira 

de Estudos Populacionais, 2015. 

 

 

 

 

  

https://exposicao.enap.gov.br/exhibits/show/ods-brasil


UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Gestão de Bacias Hidrográficas  

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Principais conceitos relacionados às bacias hidrográficas; Hidrologia de encostas; Qualidade dos recursos hídricos; 

Instrumentos de gestão de recursos hídricos; Recursos hídricos na Região da Baía da Ilha Grande. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ANA. Governabilidade de recursos hídricos no Brasil: a implementação de instrumentos de 

gestão na bacia do rio Paraíba do Sul. 2003- 81p. 

COELHO NETTO, Ana Luiza. Hidrologia de Encosta na Interface com a Geomorfologia. In: Antônio José Teixeira 

Guerra; Sandra Baptista da Cunha. (Org.). Geomorfoloia: uma revisão de conceitos e bases. 1ed. Rio de Janeiro: 

Bertrand, 1994, v. 1, p. 93-148. 

FRACALANZA, A. P. Jacob, A. M. Eça, R. F. Justiça ambiental e práticas de governança da água: (re) 

introduzindo questões de igualdade na agenda. Ambiente e Sociedade (ONLINE), v. 16, p. 19-38, 2013. 

LIBÂNIO, P. A. C.; CHERNICHARO, C. A. de L.; NASCIMENTO, N.de O. A dimensão da qualidade de água: 

avaliação da relação entre indicadores sociais, de disponibilidade hídrica, de saneamento e de saúde pública. 

Engenharia Sanitária e Ambiental, v. 10, n.3, p. 219-228, 2005. 

PORTO, M. F. A e PORTO, R. L. L. Gestão de bacias hidrográficas. Estudos avançados, v. 22 (63), p. 43-60, 2008. 

TUNDISI, J. G. Recursos hídricos no futuro: problemas e soluções. Estudos avançados, v. 22 (63), p. 7-16, 2008. 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Gestão de Riscos de Desastres Ambientais 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Conceitos: ameaça, suscetibilidade, vulnerabilidade, risco, desastres, resiliência e geossistemas; Teorias das ameaças e 

dos desastres; Classificação; Espacialidade e temporalidade dos desastres; Desastres no Brasil; Marcos legais e de ação; 

Atuação institucional; Educação e integração comunitária. 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

Birkmann, J. (2013). Measuring vulnerability to natural hazards: towards disaster resilient societies. Second 

edition. United Nations University Press. 686 p. 

Care Brasil (2012). Formação de Núcleos Comunitários de Defesa Civil (NUDECs). Rio de Janeiro. 

Freitas, L. E. et al. (2016). Community, University and Government Interactions for Disaster Reduction in the 

Mountainous Region of Rio de Janeiro, Southeast of Brazil. Climate Change Management. 1ed.: Springer 

International Publishing, 2016, v. , p. 313-328. 

Kobiyama, M. et al. (2006): Prevenção de Desastres Naturais: conceitos básicos. Curitiba: Ed. Organic Trading , 

109 p. 

Macedo, E. S. e Bressani, L.A. (Org.) (2013). Diretrizes para o zoneamento da suscetibilidade, perigo e risco de 

deslizamento para planejamento do uso do solo. 1a. ed. São Paulo: ABGE/ABMS. 88p. 

Marchezini, V., Wisner, B., Londe, L. D. R., e Saito, S. M. (2017). Reduction of vulnerability to disasters: from 

knowledge to action. São Carlos, RiMa Editora. 

Valencio, N. F. L. D. S. (2014). Desastres: tecnicismo e sofrimento social. Ciência & Saúde Coletiva, 19, 3631-3644. 

 

 
  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Gestão de Unidades de Conservação 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Políticas Ambientais: SNUC, PNAP, PNPCT, PNGATI, Cód. Florestal, PNGC, TAUS; IBAMA e ICMBio; Unidades 

de Conservação; APA Cairuçu; Ecossistemas da BIG; Sobreposição de áreas protegidas; Instrumentos de Gestão; 

Conselhos; Plano de Manejo; Licenciamento Ambiental/Autorizações/Compensações; Monitoramento e Controle; 

Controle Social. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BRASIL, Ministério do Meio Ambiente. SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza: 

Lei nº 9985, de 18 de julho de 2000; Decreto nº 4340 de 22 de agosto de 2002; Decreto nº 5746, de 5 de abril de 

2006. Plano Nacional de Áreas Protegidas: Decreto nº 5758, de 13 de abril de 2006. Brasília: MMA, 2011. 76p.  

Decreto nº 7747, de 5 de junho de 2012. Política Nacional de Gestão Territorial e Ambiental de Terras Indígenas 

– PNGATI. 
Decreto nº 6040, de 7 de fevereiro de 2007. Política Nacional de Desenvolvimento 

Sustentável dos Povos e Comunidades Tradicionais. Lei nº 7.661, de 16 de maio de 1988. Plano Nacional de 

Gerenciamento Costeiro – PNGC. 

Portaria SPU nº 89, de 15 de abril de 2010. Termo de Autorização de Uso Sustentável – TAUS. 

Lei nº 11.428, de 22 de dezembro de 2006. Lei da Mata Atlântica. 

Lei nº 12.651, de 25 de maio de 2012. Novo Código Florestal. 

ICMBio. Conselhos Gestores de Unidades de Conservação Federais – um guia para gestores e conselheiros. 

Brasília: ICMBio, 2014. 76p. 

Drumond, Maria Auxiliadora - Técnicas e Ferramentas Participativas para a Gestão de Unidades de 

Conservação/ Maria Auxiliadora Drumond, Lívia Giovanetti e Artur Guimarães; realização Programa Áreas 

Protegidas da Amazônia-ARPA e Cooperação Técnica Alemã-GTZ. Brasília: MMA, 2009. 120 p. (Cadernos ARPA, 

4) 

BRASIL. Ministério do Meio Ambiente. Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio). Plano 

de manejo da Área de Proteção Ambiental de Cairuçu. Rio de Janeiro: 2018. 

 

  

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/DEC%206.040-2007?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%207.661-1988?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2011.428-2006?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%2012.651-2012?OpenDocument


UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Justiça socioambiental 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Capitalismo, desenvolvimentismo e relação natureza e sociedade; pensamento ecológico e reconhecimento da crise 

ambiental; perspectivas sociopolíticas da questão ambiental; movimentos sociais, ambiente e saúde; justiça racismo 

socioambiental; cartografias e etnografias dos conflitos socioambientais. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BECK, Ulrich. Sociedade de risco rumo a uma outra modernidade. São Paulo: 34, 2013. LEITE LOPES, J. S. 

ANTONAZ, D.; PRADO, R. (Org.). A Ambientalização dos Conflitos Sociais: Participação e Controle Público da 

Poluição Industrial. Rio de Janeiro:Relume Dumará, 2004. 

ACSELRAD, Henri. Ambientalização das lutas sociais – o caso do movimento por justiça ambiental. Estudos 

Avançados, 24(68), 2010. p.103-119. 

MARTÍNEZ ALIER, Joan. O ecologismo dos pobres. São Paulo, Editora Contexto, 2007.  

FUKS, Mario. Conflitos ambientais no Rio de Janeiro. Ação e debate nas arenas públicas, Rio de Janeiro: UFRJ, 

2001. 

PORTO, Marcelo Firpo; PACHECO, Tania; LEROY, Jean Pierre. (Org.). Injustiça Ambiental e Saúde no Brasil: o 

Mapa de Conflitos. Rio de Janeiro: Fiocruz, 2013. 

BARTHE; Yannick; AKRICH, Madeleine; RÉMY, Catherine. As investigações “leigas” e a 

dinâmica das controvérsias em saúde ambiental. Sociologias, Porto Alegre, ano 13, no 26, 

2011. p.84-127 

ZHOURI, Andréa (Org.). Mineração: violências e resistências um campo aberto à produção de conhecimento no 

Brasil. Marabá, PA : Editorial iGuana; ABA, 2018. 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Saneamento Ecológico 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Situação Nacional de Saneamento, O PLANSAB; o Programa Nacional de Saneamento Rural (PNSR), Normas 

Brasileiras e o saneamento convencional; a Permacultura e o Saneamento Ecológico; tecnologias de saneamento 

ecológico; tecnologias sociais; uma abordagem integral; educomunicação ambiental; atuação intersetorial. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. CataloSan: catálogo de soluções sustentáveis de 

saneamento - gestão de efluentes domésticos / Ministério da Saúde, Fundação Nacional de Saúde; Paula Loureiro 

Paulo, Adriana Farina Galbiati, Fernando Jorge Corrêa Magalhães Filho. – Campo Grande : UFMS, ISBN: 978-85-

63202-07-9, 50 p. Il, 2018. 

BAVA, S. C. (2004). Tecnologia social e desenvolvimento local. Tecnologia social: uma estratégia para o 

desenvolvimento. Rio de Janeiro: FBB, 103-116. 

GIATTI, L. L. et al. Condições sanitárias e socioambientais em Iauaretê, área indígena em São Gabriel da 

Cachoeira, AM. Ciência & Saúde Coletiva, 12(6), 1711-1723, 2007. 

GUATTARI, F. (1990). As Três Ecologias - Tradução Maria Cristina F. Bittencourt, Campinas: Papirus, p. 56. 

LEAL Filho, Walter; FREITAS, Leonardo E. (Org.). Climate Change Adaptation in Latin America: Managing 

Vulnerability, Fostering Resilience. Springer International Publishing, 2017. 

PLANSAB, Ministério das Cidades (2013) Plano Nacional de Saneamento Básico, Secretaria Nacional de 

Saneamento Ambiental, Brasília. 

PAES, W. M. Técnicas de Permacultura como Tecnologias Socioambientais para melhoria na qualidade da 

vida em comunidades da Paraíba, Dissertação, UFPB - PRODEMA, João Pessoa, 2014 

MACHADO, G.C.X.M.P., MACIEL, T. M. de F. B., CARRERA, L. and GALLO, E. Environmental 

Educommunication and Ecology of Knowledge in the Caiçara Community of Praia do Sono, Paraty, RJ, 

Brazil. The International Journal of Sustainability Policy and Practice 13 (4), 2018 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

  

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina:  

Saúde e Bem Viver 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

O ‘Bem Viver’ como alternativa civilizatória. Políticas de Saúde no Estado Moderno. Colonização 

e Patriarcalismo como determinantes dos padrões de saúde. O mito do Desenvolvimento. 

Concepções de Saúde dentro de uma perspectiva de Estado Plurinacional. 
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ACOSTA, A. O Bem Viver: uma oportunidade para imaginar outros mundos; 2016. 

FLEURY-TEIXEIRA, Paulo. Uma introdução conceitual à determinação social da saúde. Saúde em Debate, v. 33, n. 

83, 2009 

Instituto Nacional de Altos Estudos (INAE). A ecologia e o novo padrão de desenvolvimento no Brasil. Nobel, São 

Paulo, 1992. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 
 

DETALHAMENTO DAS DISCIPLINAS 
 

Nome do Curso: Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Economia Solidária e Tecnologias Sociais  

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Fundamentos da economia solidária; economia solidária e paradigmas econômicos; globalização, reconfiguração do 

trabalho e a economia solidária; tecnologias sociais e desenvolvimento; cooperativismo, associativismo e autogestão; 

políticas públicas e economia solidária: perspectivas etnográficas  

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BARBOSA, Rosângela N. A economia solidária como política pública. Uma tendência de 

geração de renda e ressignificação do trabalho no Brasil. SP: Cortez, 2007. 

CAILLÉ, Alain. Nem holismo nem individualismo metodológicos: Marcel Mauss e o 

paradigma da dádiva. Revista Brasileira de Ciências Sociais, 1998. 

GAIGER, Luiz I. (org.). Sentidos e experiências da Economia Solidária no Brasil. Porto 

Alegre: Editora da UFRGS, 2004. 

SANTOS, Boaventura S. (org.). Produzir para viver; os caminhos da produção não 

capitalista. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2002. 

SINGER, Paul; SOUZA, André R. de (orgs.) A economia solidária no Brasil: a autogestão 

como resposta ao desemprego. São Paulo: Contexto, 2000. 

DAGNINO, Renato; BRANDÃO, Flávio C.; NOVAES, Henrique T. Sobre o marco analítico-

conceitual da Tecnologia Social. LASSANCE JR. et al (Orgs.). Tecnologia social: uma 

estratégia para o desenvolvimento. Rio de Janeiro: Fundação Banco do Brasil, 2004. 
 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Dimensões do Turismo e Turismo de Base Comunitária   

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Fundamentos e dimensões do turismo; Principais transformações sócio-ambientais decorrentes do 

turismo. Ecoturismo. Turismo de Base Comunitária (TBC). Fenômeno turístico na sociedade 

contemporânea. Questões conceituais, metodológicas e práticas associadas aos projetos de 

Turismo de Base Comunitária. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

BARTHOLO,  R.,  SANSOLO,  D.  G.,  BURSZTYN, I. (orgs.). Turismo de base 

comunitária: diversidade de olhares e experiências brasileiras, Rio de Janeiro: Letra e 
Imagem, 2009. 

BUARQUE, S. C.: Construindo o desenvolvimento local sustentável. Metodologia de 

planejamento. Rio de Janeiro Ed. Garamond. 2008. 

CORIOLANO, L. N. M. T. et al. Arranjos produtivos locais do turismo comunitário: atores e 

cenários em mudança. Fortaleza: EDUECE, 2009. 

CORIOLANO, L. N.O; PERDIGÃO, F. V. (orgs). Turismo, territórios e conflitos imobiliários. 

Fortaleza: Eduece, 2012. 

INSTITUTOBIOATLANTICA/INSTITUTO ECOBRASIL. Manual Caiçara de Ecoturismo de 

base comunitária. INSTITUTOBIOATLANTICA/INSTITUTO ECOBRASIL, 2009. 

IRVING, M. A.; AZEVEDO, J. (Org.). Turismo: o desafio da sustentabilidade. São Paulo: 

Futura, 2002. 
 

 

 

 

 



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Política Urbana e Justiça Socioespacial 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Planejamento, políticas e gestão urbanas. Produção do espaço urbano, desigualdades socioespaciais e segregação. 

Estatuto da Cidade. Plano Diretor. Justiça espacial, planejamento e gestão urbanos. Instrumentos da reforma urbana. 

Movimentos sociais urbanos. O direito à cidade. 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

CARLOS, A.F.A.; ALVES, G.A.; PADUA, R.F. Justiça espacial e o direito à cidade. São Paulo: Contexto, 2017. 

MARICATO, E. O impasse da política urbana no Brasil. Petrópolis: Vozes, 2011. 

SOUZA, M. L. de. Mudar a cidade: uma introdução crítica ao planejamento e à gestão urbanos. Rio de Janeiro: Bertrand 

Brasil, 2002. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Violência, mercados ilegais, territórios e política 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Democracias liberais e violência para estabilização da ordem. Homicídios, encarceramento, formas concretas de 

violência e dominação sobre sujeitos e corpos. Mercados ilegais e controle territorial. Violência como fenômeno 

político. Desigualdades sociais, culturais e territoriais. 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

AGAMBEN, Giorgio. Estado de Exceção. São Paulo: Boitempo, 2017. 

__________. Meio sem fim: notas sobre a política. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2015. 

BUTLER, Judith. Relatar a si mesmo: crítica da violência ética. Belo Horizonte: Editora Autêntica, 2015. 

MARX, Karl. 18 Brumário e Cartas a Kugelmann. Rio de Janeiro: Paz & Terra, 1978. 

RANCIÈRE, Jacques. Ódio à democracia. São Paulo: Boitempo, 2014. 

ALERJ. Relatório final da Comissão Parlamentar de Inquérito destinada a investigar a ação de milícias no âmbito 

do Estado do Rio do Janeiro. Rio de Janeiro: 2008. 

ALVES, José Claudio Souza. Dos barões ao extermínio: uma história da violência na Baixada Fluminense. Duque 

de Caxias: APPH; CLIO, 2003. 

MISSE, Michel. Crime organizado e crime comum no Rio de Janeiro: diferenças e afinidades. Revista Sociologia 

e Política. vol. 19, n. 49, pp. 13-25, 2011. 

RODRIGUES, André, et. alli. Homicídios na Baixada Fluminense: Estado, mercado, criminalidade e poder. 

Comunicações do ISER. Rio de Janeiro: ISER, 2018. 

SENTO-SÉ, João Trajano. Prevenção ao crime e teoria social. Lua Nova: Revista de Cultura e Política. n. 83, pp. 9-

40, 2011. 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Movimentos sociais e políticas públicas 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

História e conceito de movimentos sociais; Estado, Classes Sociais e Movimentos Sociais; Políticas Públicas; 

Participação da Sociedade Civil; Políticas de Estado e de Governo; A Política Nacional dos Povos e Comunidades 

Tradicionais (PNPCT); Movimentos sociais no campo e na cidade. 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

HOBSBAWN, Eric. A história de baixo pra cima. In: Sobre História. São Paulo: Companhia das 

Letras, 2013, p.280-300. 

SADER, Eder. Quando novos personagens entraram em cena. Rio de Janeiro: Editora Paz e Terra, 

1988. 

GOHN, Maria da Glória. Teorias dos Movimentos Sociais: Paradigmas clássicos e 

contemporâneos. São Paulo: Edições Loyola, 2014. 

JACOBI, Pedro. Movimentos sociais e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 1989. 

MENDONÇA, Sônia Regina de & FONTES, Virgínia. Estado e sociedade. In. MATTOS, Marcelo 

Badaró (org.). História: Pensar & Fazer. Rio de Janeiro: Laboratório Dimensões da História, 1998, 

p.13-32. 
GONZÁLEZ, Lelia. Por un feminismo afrolatinoamericano. In: Mujeres, Crisis y Movimiento: América Latina y el 

Caribe. Santiago: Isis Internacional, 1988, p.133-141 

 
 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Cultura Guarani Mbya 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Fundamentos da Cultura Guarani Mbya. Cosmologia Guarani; Concepção sagrada de Infância; Ayvu Rapyta: 

Fundamento da Palavra; Mobilidade e interioridade: o kandire; Complexo resistente–subordinado; Mobilidade 

territorial; identidade étnica em movimento; Casa de Reza e Escola; Guaranização da Escola. 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

NOBRE, Domingos. Infância Indígena Guarani Mbya. In: VASCONCELLOS, Vera M. R. & 

SARMENTO, Manoel.  Infância (In) Visível. Araraquara: Junqueira & Marim. 2007 

_____, Uma Pedagogia Indígena Guarani na escola, pra quê? Campinas: Curt Nimuedaju. 2009 

LADEIRA, Maria Inês. O Caminhar Sob a Luz. Território Mbya à Beira do Oceano. São Paulo: 

UNESP. 2007 

PISSOLATO, Elizabeth – A Duração da Pessoa. Mobilidade, Parentesco e Xamanismo Mbya 

(Guarani). São Paulo: UNESP. 2006 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 

 

 

Nome da Disciplina: 

Educação Diferenciada 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Princípios da  Educação Diferenciada; Marco legal no Brasil; Especificidades: Educação Escolar do Campo, Caiçara, 

Quilombola e Indígena. Decolonialidade, Interculturalidade, Interdisciplinaridade, Autonomia Curricular e 

Bilinguismo. Currículos diferenciados. Educação e e luta pelo território. 

Sigla do Depto:   Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

NOBRE, Domingos & Colaboradores. Currículos Integrados e Diferenciados. O Que é Isso? 

In: Currículos Diferenciados das Escolas Indígenas, Quilombolas e Caiçaras. Política e 

Metodologia. Niterói: Gráfica da UFF. 2019  
D’ANGELIS, Wilmar. Educação Escolar Indígena: um Projeto Étnico ou um Projeto Étnico-Político?In: 

VEIGA, Juracilda & SALANOVA, Andrés P. (Orgs.). Questões de Educação Escolar Indígena: da Formação do 

Professor ao Projeto de Escola. Campinas/Brasília: ALB/Dedoc-Funai, pp. 35-56. 2001 

ARRUTI, José Maurício; MAROUN, K. ; CARVALHO, Ediléia . Educação quilombola em debate: a escola em 

Campinho da Independência (RJ) e a proposta de uma pedagogia quilombola. In: CUNHA, Ana Estela De 

Almeida (Org). (Org.). Construindo quilombos, desconstruindo mitos: a educação formal e a realidade quilombola no 

Brasil. 1ed. São Luiz: SETAGRAF, 2011, V. 1, P. 29-43. 

SOUZA, V. M.; LOUREIRO, C. F. B. Povos tradicionais caiçaras, educação escolar e justiça ambiental na 

Península da Juatinga, Paraty-RJ. AMBIENTE & EDUCAÇÃO: REVISTA DE EDUCAÇÃO AMBIENTAL, v. 

23, p. 54-78, 2018.   

 
 

 

 

 

  

http://lattes.cnpq.br/1464340113144989
http://lattes.cnpq.br/2462602472243239
http://lattes.cnpq.br/5548225546111298


UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de territórios e saberes 

 

 

Nome da Disciplina: 

Construção de conceitos e processos educativos 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

A práxis como fundamento nas práticas educativas. A construção de conceitos na teoria histórico-cultural. A integração 

dos conhecimentos cotidianos, escolares e científicos. A prática argumentativa no reconhecimento do território. Relação 

entre pensamento espacial e raciocínio geográfico. O mapa enquanto linguagem para o estudo do território. 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

FOUREZ, Gérard. Cómo se elabora el conocimiento. Madrid, Narcea, S. A. Ediciones, 2008.  

GERSMEHL, Philippe. Teaching Geography. New York: Guilford Press. 2008.  

LACOSTE, Yves. A Geografia serve antes de mais nada para fazer a guerra. São Paulo: Ática, 1998. 

VÁZQUEZ, Adolfo Sánchez. Filosofia da práxis. Tradução Luiz Fernando Cardoso. Rio de Janeiro: Editora Paz e 

Terra, 1977. 454 p. 

VIGOTSKI, Lev Semenovitch. A construção do pensamento e da linguagem. Tradução Paulo Bezerra. 2 ed.  São 

Paulo: Martins Fontes, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 

 

 

Nome da Disciplina: 

Questão Agrária e Luta pela Educação 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Espaço agrário brasileiro; luta pela terra; conflitos agrários; Educação do Campo; Desenvolvimento no campo; 

Movimentos sociais rurais; pedagogia da alternância; regularização fundiária e Povos e Comunidades Tradicionais; 

resistência e autonomia; campesinato como território de vida. 

Sigla do Depto:   Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. (org). Capitalismo Globalizado e recursos territoriais. 

Rio de Janeiro: Lamparina, 2010. 

CALDART, Roseli Salete. Pedagogia do Movimento Sem-Terra. 3. ed. São Paulo: Expressão 

Popular, 2004. 
FERNANDES, Bernardo Mançano; MOLINA, Mônica Castagna. O campo da educação do campo. In. Por uma 

Educação Básica do Campo: contribuições para a construção de um projeto de Educação do Campo, n. 5, 2004. 

OLIVEIRA. Ariovaldo Umbelino de. As abordagens teóricas da agricultura. In: ________. Modo 

Capitalista de produção e agricultura. São Paulo: editora ática. Série Princípios. 1986. p. 5-13. 

KOLLING, Edgar Jorge; NERY, Irmão; MOLINA, Mônica C. (orgs.). Por Uma Educação do 

Campo (Memória). Brasília, DF: Editora Universidade de Brasília (vol. 1), 1999. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Relações Étnico-Raciais 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

Fundamentos da etnicidade e relações raciais; formas socioculturais do pertencimento; grupos 

étnicos e relações com territórios; quadros jurídicos, processos e formas institucionais da relação 

dos grupos étnicos-raciais com Estado; história e etnografias de políticas de reconhecimento e 

direitos.  

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

HALL, Stuart. A questão multicultural. Da diáspora: identidades e mediações culturais. 
Belo Horizonte: Editora UFMG, 2003. 

LITTLE, Paul F. Territórios sociais e povos tradicionais no Brasil: por uma antropologia da 
territorialidade. Série Antropologia, no 32. Brasília, 2002. 

DAVIS, Angela. Mulheres, raça e classe. São Paulo: Boitempo, 2016. 

SEGATO, Rita Laura. Antropologia e direitos humanos: alteridade e ética no movimento de 

expansão dos direitos universais. Mana, Rio de Janeiro, v. 12, n. 1, Apr. 2006. 

FANON, Frantz. Pele negra, máscaras brancas. Bahia: Editora Edufba, 2008. 

MUNANGA, Kabengele. Rediscutindo a mestiçagem no Brasil: identidade 

nacional versus identidade negra. Petrópolis: Vozes, 1999. 140p. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Cartografia Social 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Sistema Mundo Moderno Colonial; protagonistas e subversões de mundo; disputas e ativismos cartográficos; 

tecnologias sociais de autogestão do território; representações, cultura e identidade; cartografia social como instrumento 

de luta e reivindicação; ; cartografia e encontro de saberes. 

Sigla do Depto:   Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ACSELRAD, Henri; SILVA, Maria das Graças da. Rearticulação sociais da terra e do trabalho em áreas de 

grandes projetos hidrelétricos na Amazônia: o caso de Tucuruí. In: ZHOURI, Andréia (org.). As tensões do lugar: 

hidrelétricas, sujeitos e licenciamento ambiental. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2011. p.61-92. 

ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno. Nova Cartografia Social da Amazônia. In: ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno 

de; JUNIOR, Emmanuel de Almeida Farias. (Org.) Povos e comunidades tradicionais: nova cartografia social. 

Manaus, 2013  

GIRARDI, Giseli. Mapas Desejantes: uma agenda para a cartografia geográfica. In: Revista Proposições, 

Campinas-SP, Vol.20, N. 3 (60), Pag. 147-157, 2009.  

HARLEY, J. Brian. Mapas, saber e poder. In: Revista Confns, nº. 5. (jan./jun. 2009). Disponível 

<http://conFns.revues.org/index34html>. Acesso em 24 de agosto de 2009. 

PORTO-GONÇALVES, Carlos W. P. A reinvenção dos territórios na América Latina/Abya Yala. Conceptos y 

fenômenos fundamentales de nuestro tiempo. In: Instituto de Investigaciones Sociales. Universidad Nacional 

Autónoma de México, Ciudad de México, 2012.  

SANTOS, Renato E. dos. Ativismos cartográficos: notas sobre formas e usos da representação espacial e jogos 

de poder. Revista Geográfica da América Central, v. 2, n. 47E, 2011. Número especial. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Métodos em Cartografia  

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 
Representações cartográficas: percepção, subjetividade e abstração do espaço: os mapas mentais. Localização e 

orientação. Legendas e símbolos: codificação e interpretação do espaço. Dimensionamento e correlação de fenômenos. 

Escala e espacialidades. Cartografia Digital e Geotecnologias. 

 

 

 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

MENEZES, P.M.L. ; FERNANDES, M.C. Roteiro de Cartografia, Ed. Oficina de Texto, São 

Paulo, 288p, 2013 

DUARTE, P.A. Fundamentos de Cartografia, 3a  edição, Ed. UFSC, Florianópolis. 2006 

FITZ, P. R. Cartografia Básica, Ed. Oficina de Texto, São Paulo, 2008 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes  
 

 

Nome da Disciplina: 

Planejamento e Gestão Estratégica 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

 

O conceito de planejamento. Ciclo de Políticas Públicas. Ciclo de Projeto. Planejamento Estratégico 

Situacional. PMBOK.  Pensamento Sistêmico. Avaliação ex ante. Avaliação ex post. Planejamento 

e gestão territorial. Gestão participativa, democracia e autogestão. 
 

Sigla do Depto:   Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

IPEA. Avaliação de políticas públicas : guia prático de análise ex ante, volume 1/ Casa Civil 

da Presidência da República, Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada. – Brasília : Ipea, 2018. 

BERTALANFFY, L.V. (1975) Teoria Geral dos Sistemas. Ed. Vozes. 

SARAVIA, E. e FERRAREZI, E. (ORGs.). Coletânea de políticas públicas: volume 1: 

introdução à teoria da política pública. Brasília: Escola Nacional de Administração Pública 

(ENAP), 2006. 

MATUS, Carlos. Política, Planificación y Gobierno. ILFES, 1987. 
 

 

 

 

 

 

 

http://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Saravia%2C+Enrique+%28organizador+da+colet%C3%A2nea%29
http://repositorio.enap.gov.br/browse?type=author&value=Ferrarezi%2C+Elisabete+%28organizadora+da+colet%C3%A2nea%29


UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Povos e Comunidades Tradicionais 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

22 8 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

  
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

DUPRAT, Deborah. A Convenção 169 da OIT e o direito à consulta prévia, livre e informada. RCJ - Revista 

Culturas Jurídicas, Vol. 1, Núm. 1, 2014. 

DIEGUES, Antonio Carlos (org.). Enciclopédia Caiçara vol. 1: o olhar do pesquisador. São Paulo: 

NUPAUB/HUCITEC, 2004 

ADAMS, C. As populações Caiçaras e o mito do bom selvagem: a necessidade de uma nova 

abordagem interdisciplinar. Revista de Antropologia. São Paulo, USP, V. 43, nº 1, 145-182, 2000. 

ARRUTI, J. M. A. A emergência dos remanescentes: notas para o diálogo entre indígenas e 

quilombolas. Mana - Estudos de Antropologia Social. Rio de Janeiro, UFRJ, V. 3, nº 2, 7-38, 

1997. 
ANJOS, Rafael S. A territorialidade dos quilombos no Brasil contemporâneo: uma aproximação. In: T. Silva e F. 

Góes (org.). Igualdade racial no Brasil: reflexões no ano internacional dos afrodescendentes. Rio de Janeiro: IPEA, 

2013 

OIT. Convenção no 169 da Organização Internacional do Trabalho - OIT sobre Povos Indígenas e 

Tribais, 27 de junho de 1989 
 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Comunicação Popular 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Comunicação e cidadania. Comunicação e atores sociais. Experiências de comunicação popular, 

alternativa e comunitária. Comunicação Popular x Comunicação de Massa (conceitos e distinções). 

Elaboração e/ou diagnóstico de projeto de comunicação comunitária.  
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

ARBEX JR, José. “Uma outra comunicação é possível (e necessária). In: MORAES, Dênis de (org.). Por uma 

outra comunicação – Mídia, mundialização cultural e poder. Rio de Janeiro: Record, 2003. p. 385-400.  

DOWNING, John. Mídia radical – Rebeldia nas comunicações e movimentos sociais. São Paulo: Senac, 2002. p. 

31-93.  

FESTA, Regina. Comunicação popular e alternativa no Brasil. São Paulo: Paulinas, 1986.  

FOLKCOMUNICAÇÃO: a mídia dos excluídos. Cadernos de Comunicação nº 17 — série Estudos — Prefeitura 

do Rio de Janeiro, 2007. Disponível em 

revcom2.portcom.intercom.org.br/index.php/rbcc/article/viewDownloadInterstitial/4822/4535  

PERUZZO, Cecília. “Movimentos sociais, cidadania e o direito à comunicação comunitária nas políticas 

públicas”. In: Revista Fronteiras – Estudos midiáticos. São Leopoldo: Editora Unisinos, Vol. 11 No 1 - janeiro/abril 

2009. Pp: 33-43. Disponível em www.fronteiras.unisinos.br/pdf/64.pdf. 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Tópicos Especiais em Territórios e Territorialidades 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Os Tópicos Especiais são aprofundamentos e desdobramentos de disciplinas obrigatórias ou 

especialidades no campo pedagógico, nelas, o estudante poderá aprofundar sua formação em uma 

função pedagógica específica, seja no campo dos fundamentos, seja nas habilidades  
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

 

Bibliografia complementar à da disciplina obrigatória correspondente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Tópicos Especiais em Interculturalidades e Saberes 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Os Tópicos Especiais são aprofundamentos e desdobramentos de disciplinas obrigatórias ou 

especialidades no campo pedagógico, nelas, o estudante poderá aprofundar sua formação em uma 

função pedagógica específica, seja no campo dos fundamentos, seja nas habilidades  
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

 

Bibliografia complementar à da disciplina obrigatória correspondente. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



UFF 
UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

COORDENADORIA DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 
 

Nome do Curso: Gestão de Territórios e Saberes 
 

 

Nome da Disciplina: 

Tópicos Especiais em Políticas Públicas, Estado e Sociedade 

Carga Horária/Créditos (1) 

Teóricos Téorico-Práticos Trabalho Orientado / 

Est. Superv. 
Total 

Carga Horária Carga Horária Carga Horária Carga Horária 

30 0 0 30 

Ementa da Disciplina:  
(Máximo permitido: 300 caracteres) 

Os Tópicos Especiais são aprofundamentos e desdobramentos de disciplinas obrigatórias ou 

especialidades no campo pedagógico, nelas, o estudante poderá aprofundar sua formação em uma 

função pedagógica específica, seja no campo dos fundamentos, seja nas habilidades  
 

Sigla do Depto: DGP  Código da Disciplina:          
   A SER  PREENCHIDO 

PELA PROPP 

    SIGLA DEPTo   SEQ. POR 

DEPTO 

 

Bibliografia Básica da Disciplina 
 

 

Bibliografia complementar à da disciplina obrigatória correspondente. 

 

 


